PARTICIPAR  DA  SALVACAO

         O amor de Deus não se detém na história de um povo, nas fronteiras de uma 



              Igreja, nos ritos de uma religiosidade.

A "Boa Notícia" diz respeito a um amor generoso que atinge todos, indistintamente, muito além das fronteiras de uma organização contida dentro dos estreitos horizontes de uma determinada  doutrina ou de uma  mesma prática religiosa.

A "Graça e a Verdade" encarnaram-se, desde sempre, no processo histórico global, independentemente da estreiteza de pessoas, movimentos e instituições. Portanto, a Salvação não suporta nenhuma forma de unicidade com exclusivismo.

O "REINO" é algo totalmente gratuito e emana de Deus que mostra compaixão para com todos. Por conseguinte, não resulta de merecimentos que provocariam a resposta de um Deus de retribuição, em clima de causa-efeito. Salvação, gratuidade e entrega confiante andam de mãos dadas.

Em cada pessoa há algum traço de Jesus, o Primogênito entre os irmãos. Avaliar a realidade do mundo e da humanidade à luz de Cristo - a quem tudo e todos foram confiados - implica reconhecê-los banhados por reconciliação em uma graça onipresente.

Povos e religiões participam da Salvação na única Aliança - nova e eterna -, sendo que o Céu não adota nenhuma discriminação. Conseqüentemente, não há uma "Religião de Eleitos" e Deus, Pai de todos,  não se deixa reduzir a um ídolo de poder opressor e excludente.

Fluxo e refluxo de Deus, sabemo-nos emanados do Infinito e refluímos para o mesmo. Participar da Salvação faz superar o instinto de propriedade e orgulho, de medo e egoísmo - defesas de quem ignora ser uma fagulha divina na fogueira da Criação.

Tarefa básica e reconciliar-se no  Mistério que envolve tudo e todos e nos abraça em tudo o que nos é oferecido; é revestir-se de riqueza espiritual por tudo que nos acontece, expondo-nos à autenticidade em tudo que é singelamente humano e despretensiosamente divino.

Mesa posta, de ora em diante urge convidar todos a fim de que assumam sua condição de filhos e irmãos. Isto implica imergir na realidade do mundo e ousar o diálogo com partilha e cooperação no encontro de povos, culturas e religiões.
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